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O Brasil sempre foi visto com um país de contrastes 

e  sobretudo,  de  desigualdades.  Desigualdades  de 

classe,  de  raça,  de  gênero,  de  etnia,  além  de 

grandes  discrepâncias  espaciais  entre  campo  e 

cidade,  entre  regiões  com  graus  de 

desenvolvimento  econômico  e  índices  sociais 

muito díspares. Ao longo de sua história, o país passou por grandes mudanças institucionais 

sem  um  enfrentamento  aberto  destas  divisões:  de  colônia  a  império,  a  formação  da 

república, a ditadura militar, a redemocratização. Porém,  isto não significa que não tivesse 

havido  violência.  Pelo  contrário:  é  um  dos  países  onde  mais  se  exterminam  ativistas 

ambientais  e  defensores  dos  direitos  humanos  nas  áreas  rurais;  nas  cidades,  os  jovens 

negros são as maiores vítimas da violência policial e urbana, e seu assassinato sistemático 

alcança  patamares  de  uma  guerra  civil. A  violência  contra mulheres  e  pessoas  LGBTQ+  é 

altíssima, tendo levado à tipificação do crime de feminicídio.  

Com pequenos grandes avanços no combate à pobreza e no reconhecimento das diferenças, 

parecia que o país caminhava  lentamente rumo ao aprofundamento de sua democracia. O 

que não se esperava, no entanto, é que tal aprofundamento geraria contra‐movimentos com 

crescente capilaridade social, como a verbalização do machismo, da intolerância à diferença, 

a criminalização do ativismo e da pobreza e uma onda de xenofobia contra refugiados.  Em 

um  país  onde  a  convivência  entre  desiguais  nunca  foi  discursivamente  articulada,  onde 

prevalecia o mito da democracia racial e do país cosmopolita, agora foram deflagradas, a um 

só tempo, a luta de classes e as guerras culturais. O chamado aberto ao uso das armas e da 

violência física contra “minorias” pelo presidente eleito, mostra que a extrema‐direita pode 

transformar o discurso totalitário em um estado totalitário.  

Após  a  vitória de  Jair Bolsonaro,  cresce  ainda mais o desafio de  se pensar e  se  agir para 

reconstruir solidariedades e pontes. Diante deste momento de encruzilhada, onde o passado 

parece  retornar  como  farsa  num  futuro  premente,  faz‐se  urgente  a  tarefa  coletiva  de  se 

construir,  aqui  e  agora,  diagnósticos,  argumentos,  e  afetos  que  possam  fazer  frente  às 



 

                              
 

     
 

   

ameaças  à  democracia  e  aos  direitos  humanos  no  Brasil  e  no  mundo.  Neste  contexto, 

convidamos Juliana Gonçalves, Vitor Guimarães e João Feres para compartilhar conosco suas 

reflexões e debater.  

Juliana  Gonçalves  é  jornalista  e  ativista  de  direitos  humanos,  membro  da  Organização 

Marcha  das Mulheres Negras  e  da  Comissão  de  Jornalistas  pela  Igualdade  Racial  em  São 

Paulo. Escreve para as revistas Brasil de Fato, Carta Capital, Revista TPM/Trip e Calle 2. Fez 

parte da equipe eleitoral de Erica Malunguinho, a primeira mulher transsexual negra a ser 

eleita para a Assembléia Estadual de São Paulo. 

Vítor Guimarães  é membro  da  coordenação  nacional  do Movimento    dos  Trabalhadores 

Sem‐Teto e da Frente de Mobilização Povo sem Medo. Também fez parte da equipe eleitoral 

do candidato à presidência Guilherme Boulos (PSOL – Partido Socialismo e Liberdade), que, 

devido ao acirramento da tensa situação no Brasil, teve que cancelar a viagem a Berlin.  

João  Feres  é  professor  de  Ciência  Política  do  IESP‐UERJ.  Coordena  o  Grupo  de  Estudos 

Multidisciplinares da Ação Afirmativa (GEMAA) e o Laboratório de Estudos da Mídia e Esfera 

Pública (LEMEP), que abriga o site Manchetômetro (http://www.manchetometro.com.br) e 

o boletim semanal Congresso em Notas (http://congressoemnotas.tumblr.com) coordena o  

Laboratório de Estudos da Mídia e Esfera Pública (LEMEP).  
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